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Resumo:

A	Classificação	Internacional	para	a	Prática	de	Enfermagem	(CIPE®)	se	configura	como	um	instrumento	valioso	no
processo	de	trabalho	da	enfermagem	na	Atenção	Primária	à	Saúde	(APS),	possibilitando	também	a	identificação	das
necessidades	 de	 saúde	 da	 família/comunidade.	 Nesta	 conjectura,	mostra-se	 como	 um	 instrumento	 de	 promoção	 e
organização	do	processo	de	 trabalho	por	 oferecer	 uma	assistência	de	qualidade.	Destarte,	 o	 objetivo	do	 trabalho	é
relatar	 a	 experiência	 vivenciada	 durante	 a	 elaboração	 da	 pesquisa	 ação	 da	 tese	 de	 doutorado	 acerca	 da
implementação	da	CIPE®	na	Atenção	Primária	 à	Saúde.	 Trata-se	de	um	 relato	de	experiência	 vivenciado	durante	o
desenvolvimento	da	 tese	de	doutorado	da	própria	autora	acerca	de	uma	pesquisa	ação	desenvolvida	na	APS,	mais
especificamente	na	ESF	da	zona	leste	do	município	de	Natal/RN,	sobre	a	implantação	da	CIPE®	nos	serviços.	O	relato
foi	baseado	na	estratégia	observacional	de	campo	e	 registro	dos	 fatos.	Desta	 forma,	durante	a	vivência	 foi	possível
perceber	 a	 existência	 de	 entraves	 para	 implementação	 da	 CIPE®,	 dentre	 as	 quais	 destacam-se:	 dificuldades	 na
compreensão	do	que	é	o	processo	de	enfermagem,	desconhecimento	do	que	é	e	como	funciona	a	CIPE®,	processo
de	trabalho	engessado	devido	ao	tempo	de	trabalho	na	ESF	(a	maioria	dos	enfermeiros	já	trabalham	há	mais	de	10
anos	 no	 serviço),	 há	 poucos	 recursos	 humanos	 e	 infraestrutura	 inadequada.	 Então,	 a	 partir	 desse	 levantamento
percebe-se	o	quão	é	necessário	um	processo	de	formação	mais	voltado	à	aplicabilidade	do	processo	de	enfermagem
nos	serviços	de	saúde,	principalmente	na	APS	por	esta	se	configurar	como	porta	de	entrada	dos	serviços	de	saúde	e
por	promover	uma	maior	 interação	do	profissional	 com	o	 indivíduo	e	a	comunidade.	É	preciso	ainda,	 fomentar	uma
prática	 fundamentada	 e	 preocupada	 com	 o	 atendimento	 as	 reais	 necessidades	 do	 usuário.	 Assim	 sendo,	 se	 faz
mister,	disseminar	o	conhecimento	acerca	da	importância	da	utilização	da	CIPE®	durante	a	consulta	de	enfermagem
através	da	implantação	efetiva	dessa	classificação	no	cotidiano	dos	serviços	de	saúde.	A	relevância	do	uso	da	CIPE®
para	atuar	no	processo	saúde/doença	da	comunidade,	em	especial,	para	melhorar	a	qualidade	de	saúde	da	população
brasileira,	 constitui-se	 em	 um	 instrumento	 para	 a	 interação,	 a	 aproximação	 e	 contato	 com	 o	 ser	 humano,
oportunizando	o	desvelar,	a	compreensão,	a	descoberta,	a	escuta,	a	observação	e	a	tomada	de	decisão.


